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P R O F I L A X I A    D A    MA C R O P S I C O C I N E S I A    D E S T R U T I V A  
( P A R A P R E V E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A profilaxia da macropsicocinesia destrutiva é o conjunto de ações profilá-

ticas e paraprofiláticas, frente a ocorrência megapatológica da ação assediadora extrafísica, visan-

do extinguir, evitar, neutralizar ou mesmo mitigar os acidentes de percurso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo profilaxia vem do idioma Francês, prophylaxie, derivado do idio-

ma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Surgiu em 

1873. O primeiro elemento de composição macro provém do idioma Grego, makrós, “comprido; 

longo; grande”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo ele-

mento de composição psico procede também do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vi-

da e sede dos desejos; sopro de vida”. O terceiro elemento de composição cinesia vem igualmente 

do idioma Grego, kínesis, “ação de mover; movimento”. O termo destrutivo provém do idioma La-

tim, destructivus, “destrutivo; que tem virtude destrutiva”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Profilaxia da macro-PK destrutiva. 2.  Prevenção da macropsicocine-

sia destrutiva. 3.  Redução proativa das ocorrências de macropsicocinesia destrutiva. 4.  Medidas 

de contenção da macro-PK destrutiva. 5.  Práticas profiláticas contra a macropsicocinesia destru-

tiva. 6.  Inibição do fenômeno da macropsicocinesia destrutiva. 7.  Evitação das condições da ma-

cropsicocinesia destrutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas profilaxia da macropsicocinesia destrutiva, profi-

laxia básica da macropsicocinesia destrutiva e profilaxia avançada da macropsicocinesia destru-

tiva são neologismos técnicos da Paraprevenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inação quanto à macro-PK destrutiva. 2.  Negligência à autopredis-

posição da macropsicocinesia destrutiva. 3.  Vitimização da macropsicocinesia destrutiva.  

4.  Vulnerabilidade das manifestações macropsicocinéticas patológicas. 5.  Descuido com a ma-

cropsicocinesia destrutiva. 6.  Ignorância quanto à prevenção da macro-PK. 7.  Inocência quanto  

à macropsicocinesia destrutiva. 8.  Inconsciência dos riscos da macropsicocinesia destrutiva. 

Estrangeirismologia: o accident proneness posterior às ocorrências de incidentes, ou 

quase acidentes despercebidos; o status vulnerabilis no decorrer da própria conduta antagônica, 

nas críticas anticosmoéticas; a condição de defensio in absentia no desconhecimento do uso das 

energias conscienciais (ECs) do próprio holossoma; o psychic meltdown na condição de desesta-

bilização holossomática; a fragilis mentis, levando ao medo e à vulnerabilidade no decorrer das 

próprias patologias; as ações contra o energy leak ao permitir conexões energéticas vampirizado-

ras; a proteção do locus minoris resistentiae no âmbito pessoal e grupal; a intoxicação levando ao 

burnout pela ausência de blindagem energética e renovação das próprias energias. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Prevenciologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Anteveja pe-

rigos sempre. Não nos precipitemos. É preciso precisão. Medo, não. Prudência. Autodefesas 

abrem caminhos. Prundência significa moderação. Cosmoética: apriorismo sadio. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acareação. O ato de fazer a acareação com pessoa problemática evita a tragédia 

porque, se o caso é muito grave, reverte-se energeticamente contra ela própria, podendo levá-la  

à macro-PK destrutiva”. 

2.  “Acidentalidade. Em sequência de acidentes, sem prejuízos somáticos, o sinal impe-

rativo é entender o processo a fim de evitar o próximo acidente fatal, ou seja, a macro-PK letal”. 

3.  “Ectoplasmia. A conscin ectoplasta, se vive em universo de riscomania, tende a se 

acabar em macro-PK destrutiva”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraprevenciologia; o holopensene pessoal da 

autoparassegurança; o holopensene pessoal da Higiene Consciencial; os autopensenes; a autopen-

senidade retilínea; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pacipensenes; a pacipenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; o autesforço para desconstrução do holopensene zombeteiro; a au-

toimunidade quanto à pressão holopensênica patológica; a fôrma holopensênica positiva ajudando 

em abordagens assistenciais profiláticas; a depuração autopensênica ininterrupta; a autopenseni-

zação a favor do fluxo do Cosmos; o holopensene pró-saúde holossomática. 

 

Fatologia: a profilaxia da macropsicocinesia destrutiva; a profilaxia do confronto anti-

cosmoético; a profilaxia da antiproexialidade máxima; a profilaxia da macro-PK destrutiva gru-

pal; a desarticulação da condição propícia a acidentes; o autoconhecimento das próprias reações 

emocionais; o autodiagnóstico conscienciométrico anual; a autoconsciencioterapia de trafares, 

megatrafares e trafais; a redução do belicismo pessoal via autopesquisa continuada; a autoconten-

ção de irritabilidade; a ação profilática; o anticonflito xenofóbico; a eliminação de reações explo-

sivas; a extinção da vingança ou retaliação; a reeducação quanto à impulsividade; o autodescondi-

cionamento de respostas automáticas hostis; a superação das paixões humanas; a evitação do co-

mocionalismo; a superexcitação típica em aglomerações; a criticidade sobre os próprios atos, fa-

tos e parafatos; o autocontrole frente à pressão multidimensional; o autocuidado somático; o estu-

do de casos de macro-PK para aprendizado preventivo; o desapego ao poder efêmero; o favoreci-

mento da longevidade; o dia matemático; a autocoerência com o Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático; a semperaprendência quanto aos fatores de risco e prevenção de acidentes; o conheci-

mento prévio das áreas de risco; a tares ajudando no fortalecimento consciencial; o desassédio 

grupal por meio de artefatos do saber; a evitação de locais com estigma ambiental propícios à ma-

cro-PK; a demolição de locais onde ocorreram tragédias; as campanhas educativas sobre parasse-

gurança; a profilaxia das evocações conscientes e inconscientes; a autorreflexão sobre os impac-

tos multidimensionais das próprias ações; o registro e análise de sincronicidades; a redução de 

consumo de conteúdos midiáticos violentos; a autodisciplina para manutenção de rotinas profiláti-

cas; a verificação, limpeza ou descarte de bagulhos energéticos; a atenção aos protocolos de pa-

rassegurança; o limite do medo; os locais seguros; o desassédio antes da realização de eventos;  

o exemplarismo na melhoria das abordagens interassistenciais proporcionado pela teática dos en-

sinamentos aprendidos no CI; a minimização da poluição consciencial; os veículos seguros; a au-

todefesa do under attach; a participação em cursos de campo bioenergéticos assistenciais; a busca 

pela conquista da autopacificação e autodefesa pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a neutralização da 

ação extrafísica malévola abortando a macropsicocinesia destrutiva; o desarmamento do ataque 

da macro-PK destrutiva; a eliminação de bloqueios energéticos; a autopromoção de projeções lú-

cidas (PLs); a psicometria aplicada diuturnamente; a renovação dos ambientes extrafísicos da 

Terra promovida por equipexes especializadas; a higienização energética diária; a blindagem 

energética dos ambientes; a evitação do envolvimento com guias amauróticos; o omniquestiona-

mento ao diferenciar as inspirações de amparadores e de assediadores; o autoparaencapsulamento 

energético, evitando a contaminação; a qualificação do autoparapsiquismo; o treino do desassédio 

mentalsomático; a aplicação da empatia interdimensional; as Centrais Extrafísicas de Energia 

(CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV) potencializando o desmonte da macro-PK;  

a evocação, quando necessário, dos amparadores extrafísicos especialistas; o saldo positivo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) contando a favor da assistência; as retratações ideativas interdimen-

sionais a partir de neoposicionamentos íntimos; a reeducação parapsíquica e consequente exem-

plarismo multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM) associada ao omni-
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questionamento; a interassistência multidimensional aos credores grupocármicos; o desassédio do 

grupocarma a partir da participação de cursos de campo conscienciológicos; a instalação de cam-

pos energéticos pacificadores; o autocontrole energético na evitação da exteriorização involuntá-

ria de energias densas gravitantes desqualificadas; o treinamento em assins e desassins; o investi-

mento na clarividência visando a identificação de riscos e a melhora da comunicação interdimen-

sional; a parassegurança do intermissivista; a parassegurança do ectoplasta; a sustentação de cam-

po interassistencial. 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paciologia–Pacifismologia–Parasseguranciologia; o si-

nergismo autopercepção energética–estado vibracional; o sinergismo patológico estigma ambien-

tal–estigma assediador; o sinergismo holopensenes organizados–intencionalidade cosmoética;  

o sinergismo inspiração extrafísica–Higiene Consciencial; o sinergismo autoconscientização mul-

tidimensional (AM)–teática; o sinergismo reurbex-reurbin. 

Principiologia: a aplicação de princípios cosmoéticos no cotidiano; o princípio da auto-

pacificação; a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio “aconteça o me-

lhor para todos”; o princípio da atração dos afins; o princípio da responsabilidade proexológi-

ca; o entendimento do princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da autodefesa 

energética; o princípio do autodomínio da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado à remissão das interpri-

sões grupocármicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) buscando o melhor para todos;  

o código pessoal de priorização evolutiva; o código de interassistencialidade lúcida; o código 

pessoal de parassegurança; o código de prioridades pessoais (CPP); o códego. 

Teoriologia: a teoria da gestão de riscos; a teoria e prática da interassistencialidade;  

a teoria da segurança integrada envolvendo diversas áreas e expertises; a teoria da recomposição 

grupocármica; a teoria da organização pessoal; a teoria do paradever na manutenção da saúde 

consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria do efeito mediato. 

Tecnologia: as técnicas de acalmia; a técnica da higienização energética regular; as 

técnicas projetivas assistenciais; a técnica da tenepes; a técnica da manutenção do bom humor 

cosmoético; a técnica desassediadora da acareação cosmoética; a técnica dos 15 minutos de es-

pera para neutralização dos acidentes de percurso; a técnica do encapsulamento parassanitário. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistência; os voluntários, paravoluntários, 

pesquisadores e parapesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o voluntariado em resgates humanitários; o voluntariado de infiltração cosmoética;  

o voluntariado em zonas de conflito; o voluntariado na reurbanização planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pacifismologia; o laboratório 

conscienciológico de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o autolabcon; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: os efeitos positivos do holopensene pacifista; os efeitos das energias gravi-

tantes; o efeito da desperticidade lúcida; os efeitos das reciclagens intraconscienciais (recins);  

o efeito kriptonita das assimilações patológicas; o ato de abortar o efeito dominó dos assédios 

grupais; o efeito sadio da desassim. 

Neossinapsologia: a substituição gradual das sinapses agressivas multimilenares por 

neossinapses conciliatórias; as neossinapses ativadas pela paradidática; as neossinapses advin-

das da análise crítica do paradigma consciencial; as neossinapses da reestruturação pensênica; 

as neossinapses formadas pelo entendimento do Paradireito; as neossinapses oriundas da com-

preensão da Seriexologia; as neossinapses advindas da Paraprevenciologia autaplicada. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma; a expertise do ciclo assim-desassim; o ciclo assis-

tencial bem-estar–malestar–bem-estar; o ciclo evolutivo das desconstruções dos conceitos béli-

cos; o ciclo das manutenções preventivas; o ciclo das primaveras energéticas (cipriene). 
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Enumerologia: a autassunção do diagnóstico conscienciométrico; a autassunção da ree-

ducação pensênica autopacificada; a autassunção da defesa energética; a autassunção do megafo-

co assistencial; a autassunção da gestão homeostática das interações; a autassunção da projetabi-

lidade interassistencial; a autassunção da sustentação de padrão energético homeostático. 

Binomiologia: o binômio organização-lucidez; o binômio equilíbrio emocional–epicen-

trismo energético; o binômio anticonflitividade–abertismo consciencial; o binômio patológico rea-

tividade-refratariedade; o binômio taquipsiquismo–recuperação de cons; o binômio autodesas-

sédio-heterodesassédio; o binômio autoconfiança comedida–superexposição calculada. 

Interaciologia: a interação vigilância-segurança; a interação autocognição-autevolu-

ção; a interação ortopensenidade–desassédio mentalsomático; a interação pensamento-ação;  

a interação volição-desassimilação; a interação autocosmoeticidade-assistencialidade; a intera-

ção Paraprevenciologia-Parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo desassédio-assistência; o crescendo desassédio individual–

desassédio grupal; o crescendo renovação do trafor–desenvolvimento do megatrafor; o crescen-

do desarticulação de miniacidentes–desarticulação da macro-PK destrutiva; o crescendo patoló-

gico ectoplasmia descontrolada–Poltergeist; o crescendo autodefesa egocêntrica–autodefesa in-

terassistencial; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo desassim-automitridatismo. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-erro-acerto; o trinômio patológico negligência-im-

prudência-imperícia; o trinômio patológico vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganiza-

ção consciencial; o trinômio domínio energético–discernimento–vontade; o trinômio autopesqui-

sa-paratécnica-assistência; o trinômio acumulação informacional–saturação intelectiva–expan-

são mentalsomática; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autorganização-autodomínio-automatu-

ridade; o polinômio patológico rigidez-inflexibilidade-monoideísmo-circumpensenidade; o poli-

nômio prevenção-contenção-blindagem-sustentação; o polinômio racionalidade-cientificidade- 

-tecnicidade-prioridade; o polinômio autocrítica-análise-síntese-autenfrentamento; o polinômio 

compromisso intermissivo–senha temática–assistência; o polinômio acolhimento-esclarecimento- 

-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo empolgação / serenidade; o antagonismo agenda rí-

gida / agenda flexível; o antagonismo bloqueio / desbloqueio; o antagonismo medo / destemor;  

o antagonismo assediador / consciencioterapeuta; o antagonismo caos / ordem; o antagonismo 

vontade férrea / vontade débil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maior eficácia da profilaxia da macro-PK destrutiva 

parecer desnecessária e excessiva; o paradoxo de o excesso de confiança favorecer o descuido  

e os riscos; o paradoxo de a intervenção não bem planejada poder favorecer o evento indesejá-

vel; o paradoxo de a assistência poder não deixar rastros, dando a impressão de não ter ocorrido. 

Politicologia: a desassediocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsico-

cracia; a discernimentocracia; a teaticocracia; a maxiproexocracia; a evoluciocracia; a lucido-

cracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à prevenção; a lei da inseparabilidade gru-

pocármica; a lei de causa e efeito; a lei da afinidade pensênica; a lei da autorresponsabilidade 

evolutiva; a lei do autodiscernimento; as leis da percepção e parapercepção. 

Filiologia: a energofilia; a raciocinofilia; a interaciofilia; a priorofilia; a evoluciofilia;  

a assistenciofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a criminofobia; a metatesiofobia; a neofobia; a ergofobia;  

a disciplinofobia; a tanatofobia; a riscofobia; a errofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da autorresponsabilidade desloca-

da; a síndrome da mediocrização; a síndrome do medo; a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a evitação da mania da pusilanimidade; a superação da riscomania; a erra-

dicação da mania de procrastinar a adoção de hábitos evolutivos; a mania da indisciplina; a mega-

lomania; a mania de quebrar protocolos de segurança; a mania do autoperdoamento. 
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Mitologia: o mito de o sensitivo ectoplasta ser vulnerável; o mito do desafio intranspo-

nível; o mito de todas as pessoas terem amparadores 24h disponíveis; o mito da inexistência de 

riscos ao parapsíquico; o mito de estar com sorte quando não há contratempos; o combate aos 

mitos milenares; o mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a assistencioteca; a desassedioteca; a interassistencioteca; a prioroteca;  

a parapercepcioteca; a sinaleticoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a autocriticoteca; a pa-

topensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprevenciologia; a Parasseguranciologia a Interassistenciolo-

gia; a Acidentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Autodespertologia; a Grupocarmolo-

gia; a Reeducaciologia; a Ectoplasmologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistente; a conscin reflexiva; a conscin lúcida; a conscin inte-

lectual; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin minipeça consciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o psicômetra; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o professor; o projetor consciente; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a psicômetra; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a professora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens 

paraprophylaticus; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens criticus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: profilaxia básica da macropsicocinesia destrutiva = a vivência teática do 

autodomínio das energias; profilaxia avançada da macropsicocinesia destrutiva = o autodomínio 

da ortopensenidade. 

 

Culturologia: a cultura da Paraprevenciologia; a cultura da Paraprofilaxiologia; a cul-

tura da Parasseguranciologia; a cultura da Lucidologia; a cultura autopesquisológica; a risco-

mania cultural; os idiotismos culturais; a cultura da gestão de riscos; a cultura das práticas bioe-

nergéticas; a cultura da cosmoeticidade; a cultura da higiene pensênica; a cultura consciencioló-

gica; a cultura da longevidade produtiva. 
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Medidas. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

condições otimizadoras da mitigação ou evitação da macropsicocinesia destrutiva: 

01.  Acalmia pensênica: a redução do fluxo mental acelerado, acalmando-se para estabi-

lizar as próprias energias e evitar exteriorizações ectoplásmicas involuntárias. 

02.  Acolhimento interassistencial: a empatia com conscins e consciexes, mantendo ho-

lopensene acolhedor e harmonizador de ambientes. 

03.  Anticonflitividade: a construção de relações interconscienciais pautadas na harmo-

nia, respeito e cooperação, evitando conflitos geradores de entropia. 

04.  Autoconscientização multidimensional: a teática das interações em múltiplas di-

mensões, facilitando a identificação de riscos e a aplicação de ações profiláticas. 

05.  Autodiscernimento cosmoético: a aplicação diuturna da Cosmoética nas tomadas 

de decisões. 

06.  Autodomínio bioenergético avançado: a competência no uso das energias, fazendo 

blindagens necessárias. 

07.  Autorrememorização paulatina: a liberação lúcida de memórias passadas, preve-

nindo reativações emocionais descontroladas e permitindo autorreciclagens sistemáticas. 

08.  Autotaquipsiquismo: o desenvolvimento da agilidade pensênica e da paracognição 

para avaliar múltiplos contextos de risco, possibilitando soluções e intervenções rápidas. 

09.  Autovigilância pensênica ininterrupta: o monitoramento permanente dos autopen-

senes, detectando necessidades de recins. 

10.  Compensação parapsíquica imediata: a restauração do equilíbrio holossomático 

subsequente aos impactos inesperados. 

11.  Criticidade multidimensional: a avaliação de cenários assistenciais, observando as 

condições antes de assumir tarefas de risco. 

12.  Desperticidade: o autodesassédio permanente total na manutenção da Higiene Cons-

ciencial, reduzindo brechas assediadoras indutoras de acidentes parapsíquicos. 

13.  Estado vibracional profilático: a prática regular e preventiva do estado vibracional, 

garantindo o desassédio e o equilíbrio energético frequente. 

14.  Interassistencialidade lúcida: a assistência multidimensional em conjunto com 

equipex equilibrada e cosmoética, diminuindo riscos decorrentes de interações parapsíquicas. 

15.  Isolamento preventivo temporário: o afastamento planejado de contextos de risco 

até o restabelecimento do equilíbrio pleno. 

16.  Liderança paradiplomática: o respeito cosmoético aos múltiplos referenciais de 

conhecimento, minimizando choques culturais e ideológicos. 

17.  Maturidade consciencial: a aplicação da inteligência experimental evitando preci-

pitações arriscadas. 

18.  Ortopensenidade grupal: o fortalecimento da blindagem grupal, potencializada pe-

lo nivelamento do CGC. 

19.  Serenidade: a manutenção do equilíbrio frente à transitoriedade e eventos críticos, 

mantendo a ortopensenidade e confiando no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

20.  Sinalética parapsíquica mapeada: o desenvolvimento dos próprios sistemas de 

alerta multidimensionais, agindo antecipadamente contra riscos de acidentes parapsíquicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a profilaxia da macropsicocinesia destrutiva, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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04.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

13.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  PROFILAXIA  DA  MACROPSICOCINESIA  DESTRUTIVA  

OCORRE  PELO  DESPERTAMENTO  DO  INTERMISSIVISTA  

NO  DOMÍNIO  DO  ESTADO  VIBRACIONAL,  APLICANDO  

DIUTURNAMENTE  A  TEÁTICA  DA  ORTOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue reduzir, de modo efetivo, a própria 

vulnerabilidade diante da macro-PK destrutiva? Reconhece possuir recursos preventivos aplica-

dos de maneira suficiente ou considera necessária postura mais parapreventiva? 
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